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FREGUESIA DE SANTO ANTÔNIO DE JACUTINGA: UM CAPÍTULO 
DA HISTÓRIA DA OCUPAÇÃO DA BAIXADA FLUMINENSE 
 
Lucia Helena Pereira da Silva1 
 
RESUMO: Este trabalho tem por objetivo a análise do processo de ocupação e organização 
administrativa da Freguesia de Santo Antônio da Jacutinga até o advento da República. A 
partir da dinâmica da ocupação da Freguesia é possível entender a constituição da 
centralidade de Nova Iguaçu no contexto da Baixada Fluminense no século XX e conhecer 
um pouco da História de Mesquita e Belford Roxo. 
 
Palavras-chave: processo de ocupação; estrutura fundiária; Baixada Fluminense. 
 
ABSTRACT: The objective of this paper is to analyze the occupation process and 
administrative organization of the District St. Anthony of Jacutinga until the beginning of the 
Republic. By the dynamics of the occupation of the place, it is possible to understand the 
constitution of the Nova Iguaçu city in Baixada Fluminense (Rio de Janeiro’s lowland) in the 
twentieth century and have knowledge of the Mesquita and Belford Roxo history. 
 
Key-words: process of occupation; agrarian structure; Baixada Fluminense. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A freguesia de Santo Antônio da Jacutinga correspondia a uma parte do 
território do antigo município de Iguassu2. O atual município de Nova Iguaçu dista 40 
quilômetros do centro da cidade do Rio de Janeiro; atualmente ocupa 521,2 km2 e faz 
parte da região metropolitana do Rio de Janeiro, possuindo 796 257 habitantes (IBGE, 
2010). O atual município não é exatamente a antiga freguesia, pois aquele território 
ocupava uma parte de Nova Iguaçu, uma área de Duque de Caxias, além de abarcar 
os atuais municípios de Mesquita e Belford Roxo.  
No período tratado neste trabalho, a área estudada era parte do Recôncavo 
da Guanabara, que depois passou a pertencer à região denominada de Grande 
Iguassu, território referente ao município criado em 1833, composto pelas freguesias 
                                                          
1 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, campus Nova Iguaçu. Professora do curso de História 
e do PPGDT/UFRRJ (Programa de Pós Graduação em Desenvolvimento Territorial e Políticas 
Públicas). 
2 O uso da antiga grafia ocorre por entender que Iguassu não é Nova Iguaçu. Nova Iguaçu é o atual 
município e Iguassu era o município que territorialmente comporta atualmente toda a região Baixada 
Fluminense. O termo corresponde a uma episteme e o sentido das palavras se realiza ao nível da 
análise arqueológica da mesma, ainda que se considerem as muitas classificações de um conceito. 
Sobre a discussão, ver FOUCAULT (1999). 
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de Santo Antônio da Jacutinga, N. S. de Piedade de Iguassu, S. João de Meriti, N. S. 
de Marapicu e N. S. do Pilar, tendo como sede a Vila de Iguassu, às margens do rio 
do mesmo nome. Enquanto a sede pertencia à freguesia de N. S. da Piedade, era na 
freguesia de Jacutinga que se localizava a fazenda Maxambomba, aquela que daria 
origem ao povoado de mesma denominação, e que em 1891 viraria cidade, mudando 
o seu nome para Nova Iguaçu, em 1916.  
A Freguesia de Santo Antônio da Jacutinga foi criada, segundo Pizarro 
(1820), a partir de sua capela, por volta de 1657. O visitador passou pela freguesia 
em 1797 descrevendo tudo o que encontrou e organizando as informações acerca do 
lugar. É dele a descrição dos limites da freguesia. Jacutinga fazia fronteira com as 
freguesias de Piedade, Pilar, Marapicu e S. J. de Meriti, estendia-se até a baia de 
Guanabara pelas terras que ficavam entre os rios Sarapuí e Iguaçu. Na parte oeste, 
seus limites confundiam-se com os da fazenda Cabuçu. É sobre esse território, que 
não tem paralelo com nenhum dos atuais municípios da região, que se estruturou uma 
dinâmica de ocupação. 
Figura 1: Mapa da Freguesia de Santo Antônio da Jacutinga, segundo 
Monsenhor Pizarro 
 
Fonte: Mapa feito pela autora a partir das informações de PIZARRO, 1820, tomo III, pp. 162-167 
 
125 




                            Revista UNIABEU Belford Roxo   V.9 Número 21 JANEIRO-ABRIL de 2016 
 
As terras da freguesia começaram a ser ocupadas a partir dos principais rios 
da região, os rios Sarapuí e Iguaçu, mas, nas margens do rio Cachoeira (também 
chamado de Santo Antônio ou Prata), do atual Dona Eugênia e do Botas (antigo 
Taipu), além dos riachos Maxambomba e Gericinó, estabeleceram-se grandes 
fazendas na localidade. O primeiro povoado foi o de Jacutinga, próximo da capela no 
local onde existira a principal aldeia indígena da região, as margens do rio da Prata, 
próximo ao Sarapuí. 
 
2. Um capítulo da História de ocupação da Baixada Fluminense 
Pouco se sabe sobre a Freguesia de Santo Antonio da Jacutinga e a região 
que abarcava. No momento da chegada dos europeus, viviam na área os Jacutingas 
(os que se enfeitam de penas de jacu branco), índios da tribo dos Tamoios (avô, no 
sentido de mais antigo), que eram inimigos dos Temiminós (netos, os mais recentes), 
ambos Tupinambás (Tupi). Vivendo às margens dos rios Sarapui, Iguaçu, Cachoeira 
(Prata ou Santo Antônio) e Botas, ou seja, toda a margem ocidental do Rio Iguaçu, os 
Jacutingas foram exterminados pelos portugueses ainda no século XVI, por terem 
lutado ao lado dos franceses. 
Descritos como feras por José de Anchieta, os Jacutingas, assim como outros 
tupinambás da região, viviam em aldeias que abrigavam entre 500 a 3000 índios. Após 
a morte de Estácio de Sá, segundo o relato de Anchieta, resultado de uma flecha 
Jacutinga, o governador Mem de Sá aniquilaria, com a ajuda de Arariboia, todas as 
aldeias da região, sendo construída uma pequena capela onde ficava a maior aldeia 
às margens do rio Sarapuí. 
Pelo solo escorre negro sangue, as matas se encharcam 
Da muita sangueira. Aqui e ali corpos nus e sem vida 
Jazem nos caminhos e fundos recessos dos bosques. 
Quem poderá contar os gestos heróicos do Chefe 
À frente dos soldados, na imensa mata! Cento e sessenta 
As aldeias incendiadas, mil casas arruinadas 
Pela chama devoradora, assolados os campos, 
Com suas riquezas, passado tudo a fio da espada! (...) 
Já há quinze dias, a estrela da manhã, ressurgindo 
Do fundo oceano à frente do carro do sol resplendente, 
Contemplava nosso exército a percorrer densas matas, 
Incendiar casas, talar campos, matar inimigos. (ANCHIETA, 1970, p. 44, grifo meu) 
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Depois da derrota, iniciou-se a ocupação da Baixada pelos portugueses com 
as doações de sesmarias. Das 136 fazendas conhecidas na década de 1630, 39 
ficavam na Freguesia, embora no sopé do Gericinó se tenha notícia apenas de uma 
fazenda denominada de Santo Antônio, vendida em 1641 pelo capitão Manoel Homem 
Albernaz e sua esposa Maria Cubas ao também capitão Bento do Rego Barbosa; na 
referida fazenda havia uma moenda e uma caldeira, 36 bois e 12 escravos. Todas as 
demais fazendas na região seriam frutos da fragmentação da Santo Antônio. (Abreu, 
2010: 347, vol. 1)  
Quadro 1: Fazendas levantadas na Freguesia de Jacutinga entre 1640 e 1680 
Década/ano Nome/localização Nº de escravos 
1640 Santo Antônio/Freguesia de Jacutinga 12 
1650 Nossa Senhora da Batalha/Freguesia de 
Jacutinga 
 
 Jacutinga/Freguesia de Jacutinga  
 São Miguel/Taitimana Meriti/ Jacutinga  
1660 Nossa Senhora da Conceição e Santa 
Cruz/Freguesia de Jacutinga 
 
1670 Nossa Senhora do Rosário e Santo 
Antônio/Freguesia de Jacutinga 
 
1680 Maxambomba/Freguesia de Jacutinga. 26 
Fonte: ABREU, 2010, pp. 231-233 
Administrativamente, segundo a Relação do Marquês do Lavradio feita em 
1779, a Freguesia estava inserida no distrito de Guaratiba (incluída aí a força policial-
milícia). Segundo a Relação, a freguesia de Jacutinga possuía 253 fogos e contava 
com um vigário encomendado3 e 2 sacerdotes auxiliares, produzia 25.000 alqueires4 
de farinha, 1000 de feijão, 1000 de milho, 1 000 de arroz, além da produção de 100 
caixões. Jacutinga possuía sete engenhos.  
Na Relação de Lavradio, a fazenda Maxambomba era de propriedade do 
sargento-mor Martim Correa Vasques, possuía 12 escravos e produzia 15 caixas de 
açúcar e quatro pipas de aguardente. Não era a maior propriedade da região, já que 
a vizinha Cachoeira, do então capitão Manoel Correa Vasques, tinha 80 escravos, 
produzindo 60 caixas de açúcar e 30 pipas de aguardente. Maxambomba era ladeada 
então pelos engenhos de Madureira, da Posse e da Cachoeira, além do maciço de 
Gericinó. 
                                                          
3 Padre que ficava interinamente na paróquia ou freguesia; era mantido diretamente pelos fieis. 
4 Alqueire é antiga medida de capacidade, equivale a aproximadamente 36 litros 
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Quadro 2: Fazendas de Jacutinga em 1779 
Fazenda Nº de escravos Açúcar Aguardente 
Cachoeira 80 60caixas 30 pipas 
Madureira 70  40 30 
Santo Antônio  30 - - 
Brejo 35 25 8 
Posse 
(dos herdeiros de Francisco Veras Nascentes)  
25 20 5 
Conceição 14 3 0,5 
Maxambomba 12 15 4 
Fonte: RIHGB, tomo LXXVI, 1915, pp. 326-328 
 
A fazenda Santo Antônio foi adquirida em leilão pelo mestre de campo da 
freguesia, Inácio de Andrade Soutomayor Rendon, a compra ocorreu em função da 
morte do antigo proprietário, o sargento Francisco Sanches de Castilho, seis anos 
antes (1771). As fazendas que produziam pouco açúcar e aguardente eram as que 
lideravam a produção de farinha de mandioca. Na região, existiam os engenhos de 
açúcar, os de farinha e, utilizando o termo de Ellis (1969), os de azeite (armação ou 
fábrica de “azeite de peixe”). Este último, apesar de denominados de engenhos, eram 
galpões de beneficiamento dos derivados da caça à baleia, atividade comum na baia 
de Guanabara naquele tempo. 
No início do século XIX, a freguesia era citada nos documentos oficiais em 
função das constantes inundações do rio Sarapuí e da encruzilhada formada pelas 
estradas da Polícia e do Tinguá no Brejo (Belford Roxo). Enquanto Piedade de 
Iguassu prosperava em função de seu porto, Maxambomba revelava todas as 
mazelas de uma região distante do centro de poder político regional.  
Apesar de não ser uma “área pujante”, a antiga fazenda Maxambomba 
ocupava os atuais bairros de Califórnia e Vila Nova; além da casa grande (que ficava 
no alto da colina no atual bairro Califórnia), existia uma capela dedicada a Nossa 
Senhora de Bonsucesso. Às margens do riacho, o pequeno arraial foi descrito por 
Pizarro (1820) da seguinte forma: “Na vizinhança da Matriz, tem formado o povo um 
pequeno arraial com casas cobertas de telhas onde se alojam os seus proprietários, 
e que vivem todo ano alguns moradores por motivo de mercancia”. 
A produção de açúcar da fazenda Maxambomba era escoada pelo riacho (ou 
canal) do mesmo nome, que desaguava no Botas, ou pelo rio Cachoeira, que 
desaguava no Sarapuí. O pequeno povoado se instalou na margem do riacho 
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(chamado pelos índios de Apetereí, que em tupi significa rio do meio, pois ficava entre 
os rios Botas e o Cachoeira), próximo ao pequeno porto da fazenda.  
Luccock foi o viajante que melhor conheceu a região, quando ele excursionou 
pelo “ocidente do Rio de Janeiro” (título do capítulo do livro de Luccock, 1942) indo da 
Pavuna ao Tinguá, passando por Jacutinga em 1813. Por terra firme ele fez a viagem 
descrevendo tudo que via. Em seu relato, o que sobressaiu foi a fertilidade das terras 
por onde passava, chamando a atenção para a diversidade de culturas nas poucas 
terras cultivadas, pois ele descrevia muitas matas intocadas. No início do século XIX, 
a ocupação ainda era esparsa. 
O solo, conforme se poderia mesmo esperar de sua situação. É extraordinariamente rico 
e, nos trechos suficientemente secos, produz safras volumosas de açúcar, milho e 
mandioca (...). Nossa senda prosseguia por amenas colinas e entre fazendas 
recentemente abertas, para povoação de Santo Antonio de Joatinga, agradavelmente 
situada em terreno montante e em orla de floresta densas ainda, embora tornando-se dia 
a dia mais ralas. Alimentam essas matas grandes variedades de caças, e os veados se 
fizeram tão confiados, em meio ao progresso do povoamento que chegam a se acercar 
das residências. (LUCCOCK, 1942, p. 192) 
 
Terras intocadas, mas com dono, as grandes propriedades exigiam um tipo de 
ocupação que o inglês considerava pouco produtiva, na medida em que garantia a 
posse, mas não o trabalho na terra. Para ele a solução de empregar agregados nas 
divisas das fazendas com agricultura de subsistência apenas para garantir a 
propriedade era contraproducente, principalmente porque, quando demarcada, os 
trabalhadores não ficavam, já que preferiam a liberdade das áreas de fronteiras. Para 
Luccock, aquela região estava sendo ocupada intensamente naquele momento, daí 
sua ênfase na descrição das densas florestas e as muitas fazendas recém-abertas 
que ele via.  
Muito diferente da área do entorno da sede do município, que estava se 
especializando em ser passagem de comércio, cujo eixo era os rios e a própria Baía, 
tal como descreveu o viajante Kidder, no início do século XIX. 
Iguaçu é atualmente a localidade próspera do recôncavo – ou seja, o círculo de montanha 
que circunda a baia. Está situada a cerca de dez milhas da foz do rio de igual nome, que 
a serve. Este rio vai até a Serra dos Órgãos, e apesar de muito sinuoso é navegável por 
lanchas grandes até a vila. Há vinte anos passados esse lugar era insignificante e não 
contava mais que trinta casas. Aos poucos, porém, os fazendeiros do interior foram se 
convencendo de que para eles era mais interessante em Iguaçu o café, o feijão, a farinha 
de mandioca, o toucinho e o algodão: daí, era mais econômico mandar as mercadorias 
para o mercado por via marítima que por terra. Por outro lado os negociantes 
estabeleceram aí depósitos de sal, produtos manufaturados, fazenda e vinhos, para mais 
facilmente servir os lavradores. Assim é que o lugar se foi desenvolvendo rapidamente e 
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agora é considerado como a vila mais próspera da província do Rio de Janeiro com uma 
população de cerca de mil e duzentos habitantes (KIDDER, 2001, p. 170)  
 
De região pobre, como também descreveu Saint-Hilaire em 1822, à economia 
pujante já na década de 1830, a região denominada de Grande Iguassu seria 
transformada em município em 1833/36. A descrição do francês, anos antes, 
contrastava com a do americano, aparentemente em função do rápido crescimento 
econômico do município como importante entreposto de escoamento do café do Vale 
do Paraíba. 
Na freguesia de Jacutinga viviam em 1789, 3540 habitantes, destes, 2138 
eram escravos, representando 60,39% da população. Em 1840, a freguesia já contava 
com 6061 moradores; destes, 3913 eram escravos, representando 64,59% da 
população. A proporção entre livres e cativos manteve-se praticamente estável, mas, 
na prática, houve 71% de aumento da população em função da abertura das florestas 
e da ocupação mais acelerada da freguesia, tal como descreveu Luccock.  
Dentro do município, ainda que não fosse a área de pujança econômica, a 
estrutura produtiva da freguesia assentava-se nas muitas fazendas de cana, café e 
mandioca, tocada com mão de obra escrava. Administrativamente, em 1850, a 
freguesia fazia parte do município que pertencia à comarca de Niterói. A sede, a Vila 
de Iguassu, na freguesia de Piedade, ocupava todos os esforços financeiros da 
província. Através da Lei de Terras foi possível rastrear o número de fazendas em 
Jacutinga e conhecer seus proprietários. 
Na freguesia havia 59 proprietários que registraram suas terras em 1850, 
destas, sete eram mulheres, sendo cinco proprietárias exclusivas, sem a participação 
de filhos, irmãos ou marido. Naquele momento, segundo Rocha (2000), havia 
concentração de terras, pois 15% dos proprietários detinham 66% de toda área da 
freguesia. Não entraram na conta do autor a fazenda da ordem Beneditina nem a do 
Barão de Mesquita, pois no registro foram omitidas as medidas das propriedades. 
Sabe-se apenas que nas terras do mosteiro havia 200 arrendatários.  
Na Freguesia, praticamente todas as terras estavam demarcadas em 1850, 
e a fazenda Maxambomba pertencia então, segundo o registro de terras, aos 
herdeiros de João da Costa Pereira e Francisco de Bastos, apesar do plural, o 
proprietário era Thomas Dionísio de Castro e a fazenda especializara-se em cana de 
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açúcar. O povoado de Machambomba comunicava-se com a sede através da estrada 
Machambomba–Pilar (30km) de grande tráfego, pois era considerada estrada de 3ª 
ordem (col. de leis, decretos e decisões da província, 1886:287). Até a inauguração 
da estrada de ferro, o escoamento da produção era feito pelos rios ou pela estrada da 
Polícia, mas o que sustentava a economia do município era a estrutura voltada para 
o escoamento do café do Vale do Paraíba, através do porto de Iguassu.  
A economia voltada para a logística centrada nos milhares de muares e pessoas 
necessários à atividade do comércio, implicando a circulação de mercadorias (indo/vindo) 
para o interior, teria uma dupla transformação a partir de 1850: o deslocamento dessa 
estrutura que antes se centrava na conservação das estradas e rios (portos, atracadouros, 
limpeza dos rios etc.) passou a se organizar em torno da manutenção da estrada de ferro; a 
segunda, espacial, já que rios e a baía seriam substituídos pelo antigo caminho de terra firme 
(estrada da Polícia), mudando o eixo de passagem e a forma de olhar a geografia do lugar. 
Em termos de espacialização, a região, já denominada de Baixada, depois de 1858 
começaria na Central do Brasil, ou seja, na cidade do Rio, em função da dinâmica que o trem 
exercia nas áreas em que cortava. A atual Central do Brasil foi inaugurada como Estada de 
Ferro D Pedro II em 29 de março de 1858 na estação da Aclamação (Corte) juntamente com 
as seguintes estações: Venda Grande (Engenho Novo), Cascadura, Maxambomba5 (Nova 
Iguaçu) e Queimados. O trecho inicial Aclamação–Belém (Japeri inaugurada em 1859) 
contava ainda com as seguintes estações: São Cristóvão (1858), Quinta (exclusiva da família 
imperial, 1858) e Sapopemba (Deodoro inaugurada em 1859). A ferrovia chegou ao Vale do 
Paraíba em 1864, passando a ser a principal via de escoamento do café.  
Se no início do século XIX demoravam-se três dias para chegar ao Vale do Paraíba, 
com a ferrovia este percurso passou a ser feito em torno de seis horas. Saint-Hilaire, em sua 
segunda passagem pela região fez o primeiro pernoite em Inhaúma e o segundo em Iguaçu 
Velha, ou seja, alcançou a Baixada em dois dias, Ribeyrolles (1858) demorou uma hora e 10 
minutos para chegar a Maxambomba. No ano de inauguração da ferrovia, Ribeyrolles 
anunciava a decadência da antiga sede do município. 
Foram-se os tempos de Saturno para a minha pobre vila, dizia ele a um dos meus 
companheiros, Iguassu corre para a sua ruína. 
E essa decadência de que procede? Da terra ou dos habitantes? 
Da estrada de ferro. Iguassu tem sido durante um período maior de vinte anos o império 
desta parte da província. Seu pequeno porto embarcava, anualmente, para o Rio, cerca 
de dois milhões e quinhentas mil arrobas de café, e presentemente esse algarismo acha-
                                                          
5 Maxambomba passa a ter essa grafia com inauguração da estação. Antes se escrevia com ch, tanto 
a fazenda quanto a localidade.  
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se reduzido a metade, e logo que a estrada de ferro de Minas entroncar com a de Belém, 
tudo ali afluirá (RIBEYROLLES, 1858, p. 80) 
 
A ligação direta de uma parte do município, este localizado na Freguesia de 
Jacutinga, com a cidade do Rio dinamizou antigos serviços existentes na localidade, 
como o de fornecedor de lenha e de gêneros alimentícios, e incrementou novos 
setores como depósitos e toda a estrutura de manutenção da ferrovia (pregos, 
dormentes, lenhas e água). Para o que cabe aqui, basta lembrar a descrição do 
relatório da secretaria de polícia da província em 1870 dando conta de como a lenha 
da área iguaçuana, comercializada pelos taberneiros, mas extraída pelos quilombolas, 
era muito apreciada em Botafogo, área nobre da cidade do Rio, chegando diariamente 
pelos vagões da Central. 
O almanaque Laemmert de 1860 informava o horário das duas saídas diárias 
para Belém, além do preço da passagem e do frete das mercadorias que eram 
transportadas pela ferrovia. A tarifa ministrada pela estrada de ferro era diferenciada, 
pois o preço do frete vindo do interior era mais barato do que o inverso, deixando claro 
que se esperava o escoamento da produção da região para a cidade, inclusive a 
lenha. A lista de preço incluía uma gama de mercadorias, desde material de 
construção como telha (na região existiam muitas olarias) e vidro, até alimentos 
(hortaliças e gado). 
Em 1868, o trem já privilegiava o transporte de passageiro para o subúrbio (até 
Sapopemba) com quatro saídas diárias e, embora tenha diminuído o tempo de 
percurso para a região da Baixada (45 minutos, já que entre a Corte e Maxambomba 
havia apenas uma parada em Sapopemba), o número de viagens ficou reduzido a 
uma saída diária, não influindo na dinâmica do escoamento da produção local, mas 
impossibilitando o deslocamento pendular da população para a região como estava 
começando a acontecer no subúrbio. Ribeyrolles achava estranho que só a existência 
da ferrovia pudesse ser a causa da ruína da velha Iguaçu “pois então, será preciso 
que o vosso Iguassu feche as portas como uma estalagem sem hóspedes só porque 
uma estrada passa a três léguas de distância?” (Ribeyrolles, 1858:80) 
Ribeyrolles foi para Iguassu fazendo o percurso de trem até Maxambomba, pois 
era o caminho mais rápido. Segundo ele, “Machambomba a Iguassu contam-se duas 
léguas do país, o que é sinônimo de quatro léguas francesas. A terra é fecunda, porém 
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algum tanto paludosa”. (Ribeyrolles, 1858:80). Entre a nova e a velha Iguaçu, a linha 
do trem teria papel fundamental na construção da nova espacialização da região, mas 
não era a única razão da decadência. 
Ambas as localidades eram agrícolas, mas Iguassu vivia do comércio de seu 
porto; era no escoamento do café que a velha Iguaçu concentrava sua economia e 
sua força política. Transcrevendo a conversa que tivera com amigo, Ribeyrolles 
apontava para a única razão de existência da vila, sede do município, a capacidade 
de seu porto, e este já não tinha capacidade de dar vazão ao escoamento das 
mercadorias do Vale do Paraíba.  
Com olhar aguçado, rapidamente o viajante concluiu que não era somente a 
linha do trem que iria causar a ruína da velha Iguaçu, mas as condições ambientais 
provocadas pelos inúmeros assoreamentos do rio que inviabilizavam o transporte das 
mercadorias vindas do interior. Com a chegada do trem a Barra do Pirai em 1864, as 
tropas desapareceriam e os dois dias de viagem seriam feitos em apenas seis horas. 
O mesmo rio descrito por Saint-Hilaire (2002) como cômodo e navegável, trinta e cinco 
anos depois não comportava os barcos e achava-se obstruído.  
O dinamismo da sede em função do rio e do escoamento do café seria 
transferido para Maxambomba, agora estação da Central da Brasil. Antes da 
inauguração da estrada de ferro, o povoado tinha apenas algumas repartições ligadas 
ao judiciário e ao governo da província, além das fazendas de cana. A nova estação, 
parada obrigatória do trem porque tinha um pátio e desvio para reparos, incrementou 
a vida do lugar. Uma das primeiras mudanças foi a transferência da igreja matriz da 
freguesia em 1862 para o povoado de Maxambomba, que antes ficava perto do 
Sarapuí, no povoado de Jacutinga, quase na foz do Rio da Prata. 
O Almanaque Laemmert informava em 1860 a permanência de um vigário na 
freguesia, uma escola pública de primeiras letras e três particulares, médicos e 
boticários, além de muitos negociantes (21) e toda uma gama de serviços urbanos 
existentes no povoado, como ferreiros, sapateiros, alfaiates, casa de pastos, 
hospedarias, padarias, olarias, e muitos fazendeiros de cana (14), de café e de 
mandioca, que formavam a elite local. Maxambomba era fazenda de cana, logo não 
plantava café nem mandioca, como a famosa fazenda Morro Agudo do Comendador 
Soares. 
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Dez anos antes, o mesmo almanaque só informava a existência das muitas 
fazendas, de algumas repartições provinciais e do vigário itinerante. Em 1860, a 
estação funcionava com um agente, um fiel (assistente) e um conferente. Com duas 
viagens diárias (uma pela manhã e outra à tarde), a estrada cumpria a função de 
transportar a população (em primeira, segunda e a terceira classe – para os 
descalços) e as cargas. 
A chegada do trem ao Vale do Paraíba causou impacto ao município, não só 
regionalmente por redirecionar o escoamento, que preferencialmente se fazia ao litoral 
e à Corte, mas porque passou a ser enviado também para o interior; como 
internamente, com a abertura de estradas locais à estação, incrementando a vida da 
freguesia. Esse florescimento de pequenas estradas locais, se por um lado ligou 
quase toda a freguesia ao trem, tornou-se via de acesso às doenças que antes 
ficavam restritas às populações ribeirinhas. A primeira grande epidemia na região se 
deu na década de 1840, mas as que vieram depois de 1860 tornaram-se mais 
frequentes. Segundo Pereira (1970), a cólera, varíola e malária grassaram na 
população iguaçuana, principalmente essa última, em função das terras pantanosas. 
 




1789* 1840** 1872*** 1890**** 
  Homem Mulher  Total Homem Mulher  Total Homem Mulher  Total Homem Mulher  Total 
Livre   909 493 1402 1024 1124 2148 2341 2117 4458 3316 3248 6564 
Escravo 1762 376 2138 2328 1585 3913 1072 1016 2088 - - - 
Total 2671 869 3540 3352 2709 6061 3413 3133 6546 3316 3248 6564 
Fonte: *RIHGB, tomo XLVII, 1884, pp. 25-60 
**RIO DE JANEIRO, 1851 
*** BRASIL, 1872 
**** BRASIL, 1898 
 
A partir da década de 1850, os governos provinciais tomaram para si a tarefa 
de dissecação das áreas alagadiças em função das muitas epidemias, identificadas 
com a geografia do lugar. Uma das medidas tomadas foi a cobrança de impostos 
sobre a passagem de carros e carroças, em 1857 (Decreto 1071 de 14/11/1857), para 
financiar a drenagem das áreas mais pantanosas. 
Foi em um momento de surto de varíola que ocorreu a transferência da sede 
do município de Iguassu para o povoado de Maxambomba, já na República, 
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justamente porque o povoado canalizava a vida econômica da região. O Almanaque 
Laemmert informa, em 1870, que a fazenda Maxambomba tinha abandonado a 
agricultura da cana e se voltado à produção de café e mandioca. O número de 
comerciantes tinha permanecido o mesmo, mas aumentou o numero de fazendas de 
café na região na proporção em que diminuiu as de cana.  
Em 1880, o Laemmert informava que o município contava com 1305,47 Km2, 
pois havia perdido parte de seu território para Estrella (em 1846); possuía naquele 
momento 14.081 moradores livres, destes, 4458 viviam em Jacutinga. O povoado, 
diferente de 1870, já possuía 16 inspetores de quarteirão e muitos lavradores (52) que 
não eram grandes fazendeiros; o número de fazendeiros de cana (10) quanto os de 
café e mandioca (7) diminuiu na região. Em compensação, a quantidade de 
comerciantes que se estabeleceu no povoado aumentou, concorrendo para uma 
diferenciação social entre eles, na medida em que em 1860 todos se apresentavam 
indistintamente como negociantes, em 1880 se dividiam em comissário de gado, 
capitalista, negociantes e negociantes notáveis. 
A partir do Laemmert, é possível distinguir as diversas localidades que se 
conformavam no interior da freguesia de Santo Antônio de Jacutinga. Maxambomba 
era o povoado, mas havia Brejo (atual Belford Roxo), Pantanal, Riachão, Morro 
Agudo, Posse, Rangel, Prata e Madureira. Brejo dividia com Maxambomba uma 
pequena estrutura urbana, e a estrada entre as duas localidades era a mais utilizada 
da região. 
O ano de 1891 marcaria a transferência da sede do município da Vila de 
Iguassu (decreto 204 de 1/5/91), já em processo de decadência, para o povoado de 
Maxambomba. A nova sede do município tornou-se cidade logo depois da 
transferência (decreto 263 de 19/6/91). No ano seguinte, já com grande parte das 
repartições em Maxambomba, duas famílias doaram uma faixa de terra (430m x 3m) 
junto à estação, solicitando em troca o direito de abastecimento de água para a 
estrada de ferro, no que foi prontamente atendido. Um ano antes, 1890, o censo 
informava que existiam 6564 habitantes em Jacutinga e 19.709 em todo o município.  
As duas quadras em torno da estação rapidamente foram ocupadas dos dois 
lados da margem da ferrovia, e embora concentrasse o comércio e a vida 
administrativa do município, a região ainda era eminentemente rural voltando-se para 
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a produção de laranjas. A mudança do nome de cidade de Maxambomba para Nova 
Iguassu ocorreu em 1916, marcando também a criação da prefeitura, já organizada 
em torno da nova dinâmica econômica assentada na citricultura. 
Com a República, parte das antigas terras do município de Estrella voltou para 
Iguassu, e uma organização assentada em distritos substituiria as antigas freguesias 
do município. O distrito de Jacutinga, criado em 1891, apesar de manter o nome, não 
comportava o mesmo território da freguesia, já que perdera parte de Duque de Caxias 
e ganhara parte da atual Nilópolis (São Matheus, Eng. Neiva), mantendo as terras de 
Nova Iguaçu, Mesquita e Belford Roxo. O novo distrito tinha como eixo a estrada de 
ferro e não mais os rios. 
Em 1917, O distrito de Jacutinga passaria a se chamar Nova Iguassu, tendo 
como composição territorial Mesquita, Belford Roxo e grande parte do atual município 
de Nova Iguaçu. A nomenclatura Jacutinga desapareceria como designação de uma 
porção do território de Iguassu no momento em que a citricultura tornara-se a principal 
atividade econômica do município e a área mais próxima da baía passava por um 
processo acelerado de ocupação urbana sem urbanização. As linhas férreas que 
cortavam a Baixada, ainda sem o Fluminense, imprimiam lógicas diferenciadas de 
usos no território. A racionalidade dos usos dos rios, totalmente assoreados, foi 
abandonada e com ela uma forma de regionalização. 
Jacutinga, denominação da tribo aniquilada, permaneceria no nome da igreja/ 
catedral do município, mas já sem nenhuma relação com a organização civil-
eclesiástica que estruturou administrativamente aquele espaço até o advento da 
República.  
 
3  AINDA ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
 
As pesquisas ainda estão na fase inicial, mas é possível afirmar que a região 
da Baixada Fluminense6, atualmente conhecida pela criminalidade e pela ausência de 
estrutura urbana, é uma noção vaga para designar uma grande porção de terra que 
                                                          
6 Baixada Fluminense é uma subregião da Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) formada 
pelos atuais municípios que faziam parte da Grande Iguassu no século XIX. Sobre essa regionalização 
e os argumentos utilizados na defesa dessa concepção ver SILVA, 2013 e SILVA, 2015. 
136 




                            Revista UNIABEU Belford Roxo   V.9 Número 21 JANEIRO-ABRIL de 2016 
 
comporta vários territórios, um deles era a antiga Freguesia de Jacutinga, onde 
atualmente se localiza a sede do município de Nova Iguaçu.  
Nova Iguaçu, quando era apenas Iguassu, ocupava o que atualmente é toda 
a Baixada Fluminense. Naquele período, o que hoje é sede do município era uma 
fazenda que dava nome ao lugar: Maxambomba, localidade de muitas fazendas e 
quilombos. A chegada da estrada de ferro faria da distante freguesia de Jacutinga 
uma região pujante, ainda que voltada para a agricultura (citricultura). Seus 
moradores, de maioria negra, entrariam no século XX tendo que conviver com as 
epidemias, as enchentes e a falta de estrutura urbana, os mesmos problemas 
arrolados no século XIX. 
A intensa migração depois dos anos de 1940 não alteraria a composição 
populacional da região e muito menos a precariedade da estrutura material do 
município, essa população herdou uma materialidade que foi constituída a partir de 
outros usos e com outras dinâmicas. Conhecer as formas pretéritas de organização 
espacial da região permite entender atualmente as mazelas e os problemas que 
enfrentam cotidianamente seus habitantes.  
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